




Mensagem do governador

Caros Companheiros e Companheiras 5S

Novembro é o mês da FUNDAÇÃO RO-
TÁRIA. Durante nossas visitas o�ciais aos 
clubes, temos vivenciado uma certa falta 
de ânimo em relação a contribuições para a 
Fundação Rotária. As causas alegadas são, 
principalmente, as di�culdades econômicas 
geradas pela recente crise mundial, as quais 
nos levam a incertezas em relação ao fu-
turo. Entretanto, a maior di�culdade reside 
no conceito equivocado de que a Fundação 
Rotária é uma entidade lá longe, muito dis-
tante da realidade e das necessidades de 
nossas comunidades. 

Os clubes realizam eventos de todos 
os tipos: alguns de menor volume, mas a 
maioria de grande vulto, com arrecada-
ções expressivas. O evento é realizado em 
um �m-de-semana e na segunda-feira o 
dinheiro arrecadado é levado a alguma ins-
tituição, foco de algum projeto do clube. 
Enquanto isto, a Fundação Rotária é vista 

quase que tão somente como uma forma 
de se obter um título Paul Harris, mais ou 
menos assim: se �zermos 1 Companhei-
ro Paul Harris por ano, está bom; teremos 
cumprido com o nosso compromisso rotá-
rio para com a Fundação Rotária. Portan-
to, a Fundação Rotária está dissociada dos 
projetos do clube.

Na realidade, a Fundação Rotária e os 
projetos humanitários dos clubes são uma 
coisa só. É através da Fundação que os 
projetos adquirem mais vigor, pois podem 
contar com mais recursos, via subsídios. 
Porém, é evidente que para que estes re-
cursos existam, é necessário antes criá-los, 
fazermos as doações. Mesmo assim, alguns 
clubes preferem ações mais imediatas, de 
curto prazo de retorno, sem o trabalho de 
preencher formulários de subsídios ou pro-
curar um parceiro no exterior. Aparente-
mente é menos relevante que os recursos 
sejam menores desde que o resultado seja 
mais imediato.

Devemos nos lembrar das palavras de 
Glenn E. Estess Sr., presidente do conse-
lho de curadores da Fundação Rotária em 
2009/10: “A FUNDAÇÃO ROTÁRIA DEPEN-
DE DE TODOS OS ROTARIANOS, TODOS OS 
ANOS”. Acrescenta ele que “...mesmo em 

uma época de tantas incertezas, algumas 
coisas são imutáveis. O escritor e �lósofo 
americano Henry David Thoreau disse uma 
vez: ‘A bondade é o único investimento que 
sempre compensa’. Quando investimos em 
bondade, nosso investimento gera lucros, 
não em moedas, mas em saúde, felicidade 
e esperança. Quando investimos na Funda-
ção Rotária, estamos investindo no nosso 
próprio futuro, em um mundo melhor para 
todos.”

Com prazer mencionamos também as 
palavras do nosso companheiro Luiz Fer-
nandes, do RC de Rio Negro (PR) D-4730, 
proferidas por ocasião da nossa visita o�-
cial ao Rotary Club de São Francisco do 
Sul 500 Anos: “... a Fundação Rotária é o 
braço bene�cente de Rotary, aplicando os 
recursos que lhe são destinados em ações 
educacionais e humanitárias - como a erra-
dicação da Poliomielite - do nosso planeta. 
Além disto, caminha em direção às legíti-
mas aspirações da criança e da juventude, 
além de tantos outros objetivos que lhe são 
inerentes”.

Portanto, prezados Companheiros e 
Companheiras, não vamos considerar a 
Fundação Rotária como um mero meio de 
obtermos um título Paul Harris; este não 
deve ser o �m da doação. Deve isto sim, 
ser considerado – e de fato assim o é – um 
reconhecimento de RI pela doação. Não de-
vemos trocar causa e efeito. Como foi su-
gerido por um grupo de trabalho durante o 
recente Seminário da FR, vamos separar um 
percentual de cada promoção que o clube 
�zer para ser dedicado à Fundação Rotária.

Podemos e devemos, como exemplo de 
bons rotarianos e rotarianas, fazer as nos-
sas contribuições pessoais, por menores 
que sejam. A�nal, para a maioria dos ro-
tarianos, uma doação de R$ 172,00 (US$ 
100,00) em 1 ano – menos de R$ 15,00 por 
mês - não representa um grande sacrifício 
�nanceiro, mas para outros, sim. Por isto 
pedimos que contribuam com quanto pu-
derem pois, O FUTURO DO ROTARY ESTÁ EM 
SUAS MÃOS.
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Balanço gestão 2008/09

Balanço da gestão 2008/09 para análise dos clubes e posterior discussão e aprovação em Assembleia. 
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